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TERMO DE LICENCIAMENTO DE USO DE SOFTWARE 


O presente Termo de Licenciamento de uso define as condições sob as quais a HOSPEDAR BRASIL, sendo seu 
responsável, Lucas Carvalho da Silva, sob C.P.F. n° 068.795.214-01 outorga aos funcionários e clientes, o direito 
de uso do software identificado na cláusula I de propriedade da HOSPEDAR BRASIL e protegido pela Lei 7.646 
de 18 de dezembro de 1987, relativa à proteção da propriedade intelectual sobre programas de computador. 

O USO DESTE SISTEMA WEB IMPLICA NA IMEDIATA ACEITAÇÃO DE TODOS OS SEUS TERMOS E 
CONDIÇÕES. 

I - Identificação do Software: "CLIPPING-E". 

II - A HOSPEDAR BRASIL é detentora de todos os direitos autorais e proprietária do software nos termos da Lei 
7.646 de 18 de dezembro de 1987, relativa à proteção da propriedade intelectual sobre programas de computador; 

III - Ao funcionário e cliente da HOSPEDAR BRASIL é concedido o direito de uso, que lhe é fornecida através do 
site www.clipping-e.com.br para acesso; 

IV - A HOSPEDAR BRASIL autoriza o seu uso simultâneo em múltiplos computadores para seus clientes, e para 
seus colaboradores, apenas no ambiente corporativo, sem restrições quanto ao número de estações de trabalho; 

V - É expressamente proibido todo e qualquer uso, alteração, cópia ou transferência do software ou de sua 
documentação, que não sejam previstos nesse instrumento, sem a anuência por escrito da HOSPEDAR BRASIL. 
O software incorpora segredos comerciais de propriedade da HOSPEDAR BRASIL, e qualquer tentativa de 
análise, através de descompilação ou de outros meios, do módulo executável do software, constitui uma violação 
deste Termo de Licenciamento; 

VI - A HOSPEDAR BRASIL não fornece garantias quanto ao desempenho, precisão, confiabilidade, ausência de 
defeitos, adequação a finalidades específicas do software, nem se responsabiliza por danos diretos, indiretos, 

incidentais ou consequentes, inclusive por perdas e lucros cessantes que possam advir de seu uso. 

VII - A HOSPEDAR BRASIL não garante defeitos de fabricação dos discos originais de instalação do DVD 

mensal (backup) ou disponibilidade do web site para download. 

VIII - Ressalvando o disposto na cláusula VI, a HOSPEDAR BRASIL declara a sua intenção de envidar seus 
melhores esforços no sentido de corrigir ou contornar defeitos que porventura sejam verificados no software, e de 
fornecer aos usuários devidamente cadastrados, informações ou meios para corrigir ou contornar tais defeitos, 
sujeitos às normas estipuladas em sua política comercial. 

IX - A HOSPEDAR BRASIL reserva-se o direito de alterar as especificações do software sem prévio aviso ao 
usuário, gerando novas versões que podem acrescentar, suprimir ou modificar características do software. A 

HOSPEDAR BRASIL divulgará a disponibilidade destas novas versões aos usuários devidamente cadastrados. 

X - A vigência deste Termo inicia-se no recebimento do software pelo usuário e termina na violação de quaisquer 

condições aqui expressas, caso em que o usuário ficará sujeito ainda às medidas judiciais cabíveis. 

XI - Este Termo de Licenciamento constitui-se no único acordo válido entre a HOSPEDAR BRASIL e o Usuário, 

relativo a este software, não tendo qualquer valor outros acordos verbais ou escritos, que não sejam explicitamente 
anexos a este documento. 

XII - Para dirimir quaisquer dúvidas ou questões oriundas deste Termo de Licenciamento, elege-se o foro da 
Comarca da Cidade de Maceió - AL, com preferência sobre qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 



Exemplares desta publicação podem ser adquiridos por e-mail: 
iomalismo@clipping-e.com.br 
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Diretor Comercial: Lucas Carvalho da Silva 
Membros: 
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Todos os direitos reservados. 
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Clipping-e 

Sistema de Clipping da Hospedar Brasil 


Lucas Carvalho da Silva 


Apresentação 

A Hospedar Brasil é uma empresa voltada para o setor de tecnologia e comunicação e atende empresas de 
todos os tamanhos, principalmente órgãos governamentais. Estamos constantemente desenvolvendo soluções 
que viabilizem o gerenciamento de notícias. Nossa missão é oferecer a assessoria de imprensa, mecanismos para 
agilizar as tarefas rotineiras e o domínio das informações. 

Enfim, colocar em suas mãos uma forma de administração que esteja dentro dos padrões mais modernos 
de Clipping eletrônico, divulgando e disseminando novos conceitos, novos valores e novas ideias. Estamos 
presentes no mercado com soluções fáceis, funcionais, seguras e modernas, onde procuramos nos adequar o 
mais rapidamente possível às evoluções existentes dos sistemas operacionais, equipamentos, bem como nas 
mudanças da legislação brasileira. 

Parabéns. Você acaba de adquirir o “Clipping-e”. Este manual tem o objetivo de mostrar e esclarecer 
todos os recursos disponíveis no sistema para que sua utilização seja a mais completa possível, por isso 
aconselhamos a leitura do mesmo na íntegra para conhecer todos os benefícios que o sistema disponibiliza. 


Boa leitura, 



Lucas Carvalho da Silva 




Dúvidas Frequentes 


Sobre o Clipping Eletrônico 

Originário do inglês “Clip”, que significa cortar, reduzir. Usado no meio cinematográfico, para 
representar a pequena parte cortada de um filme completo, constituindo uma separata, foi adotado pelo 
jornalismo, como um serviço de impressa. 

No que consiste esse serviço? 

O serviço de Clipping consiste em extrair de um veículo de comunicação (Rádio, TV, Internet, Revista 
e Jornal impressos) tudo quanto diga respeito a um assunto contratado. O assunto está descrito no Dicionário 
Aurélio como "atividade ou serviço profissional de recorte de matéria em jornais e revistas sobre determinado 
assunto, empresa, pessoa etc.". 

O serviço evoluiu, na década de 90, para outros veículos de comunicação, incluindo, nesta pesquisa, a 
Televisão e o Rádio. Já no final da década de 90 e no início dos anos 2000, a Internet veio para agregar ainda os 
sites de conteúdo e os canais de notícia. O resultado, antes impresso, também evoluiu para meios eletrônicos: 
fitas K7, fitas de vídeo, CDs e, desde 2002, a banda larga. 

Esse serviço é oferecido apenas à área de Comunicação? 

Mesmo sendo mais utilizado por profissionais de Comunicação, o Clipping atende muito bem a outras áreas 
dentro de uma empresa. 

# Arquivo histórico, vinculado à área de Recursos Humanos ou de Assuntos Corporativos: geralmente essas 
áreas adquirem matérias com diretores, lançamentos de produtos etc... 

# Departamento Jurídico: o interesse aqui é ter acesso a um comentário de especialista que auxilie na 
composição de processos judiciais, ou de matérias que tenham gerado jurisprudência. 

# Recursos Humanos: para ilustração em cursos. 

O Clipping concorre com outros veículos de comunicação? 

Não. Qualquer veículo de comunicação é, na verdade, a matéria prima do clipping. Uma vez divulgada, 
a informação seja em que veículo for, toma-se pública. A partir daí é que nasce o Clipping. Ele permite que uma 
empresa, um artista ou pessoa pública acompanhe tudo o que sai na mídia referente a eles, seus produtos e 
ações. 

Então, eu não posso comprar novela? 

No sistema “Clipping-e”, não. Nem fitas ou CD/DVD com programas do tipo novela, seriado, filmes 
etc. Nosso trabalho é para monitoramento de matérias jornalísticas, debates, entrevistas e monitoramento de 
comerciais e merchandising. Neste caso, se o anunciante ou concorrente deseja conferir uma ação de 
merchandising dentro de um programa de entretenimento ou novela/seriado, editamos apenas as cenas do 
merchandising e cortamos o restante da trama. Não oferecemos capítulos inteiros. 

Quais as vantagens de se contratar serviços de Clipping? 

Lembra-se da famosa frase "tempo é dinheiro?" Ela se aplica direitinho como vantagens do Clipping. 
Agilidade e custo de tempo e dinheiro são as maiores vantagens. A empresa fornecedora de serviços de 


assina publicações de todo o território nacional, tem acordos com TVs a cabo e precisam investir em tecnologia 
para acompanhar quase que online os resultados divulgados pela Internet. 

Além disso, as empresas de Clipping contratam funcionários para acompanharem esses veículos todos, 
lendo ou vendo e ouvindo tudo, separando tudo o que disser respeito ao que um cliente contratou. Além do 
Clipping propriamente dito, ainda oferecem o serviço de análise qualitativa e/ou quantitativa do material 
clipado. 

Há uma corrente que afirma que Clipping épirataria. Isso é verdade? 

Não. A atividade de Clipping baseia-se no conceito de Reprodução definido pela Lei 9.610, de 19 de 
fevereiro de 1998. É ela que trata, em seu artigo 5 o , da questão dos direitos autorais. 

Portanto, como você recebe o Clipping constando fonte, data de publicação e página ou seção em que foi 
veiculada, fica garantida a legalidade da ação. 

Isso quer dizer que eu posso colocar a fita ou CD que adquiri de uma clipadora para rodar na minha loja ou 
escritório, mostrando a matéria ou imagem do meu produto contidos no Clipping? 

Sim, desde que a exposição seja gratuita e a fonte mencionada. 

O mesmo serve para uma matéria clipada e digitalizada sobre minha empresa, disponibilizada no meu site como 
conteúdo? 

Sim, conforme a lei acima mencionada. 

E se essa matéria fizer parte de um programa inteiro, do qual, se retirada apenas ela, retira do cliente a noção do 
contexto em quefoi publicada ? Posso comprar esse programa todo ? 

Desde que não seja novela ou seriados, a fita deverá ser utilizada apenas para uso particular, para fins de 
pesquisa ou arquivo. Se o cliente final reproduzir ou publicar este material na íntegra, estará sujeito às sanções da 
Lei de Direitos Autorais. 


Características técnicas do sistema 


O Clipping-e foi desenvolvido com base em software livre pela equipe da Hospedar Brasil. No lado 
do servidor é utilizada linguagem de programação PHP 1 , que oferece a infraestrutura necessária para a 

criação de aplicações web. As informações são armazenadas em banco de dados MySQL5 2 e o software do 

servidor é baseado em sistema operacional Linux. Para a elaboração da interface foi utilizada linguagem de 

marcação HTML5, de estilo CSS6 e de interação com navegadores JavaScript7. 

Sete bibliotecas dão suporte ao funcionamento do sistema. São elas: 

Datatables 3 , Imagemoo 4 , Template Codeigniter Engine, Class.upload 5 6 , Dompdf , JpGraph 7 8 e TCPDF . 

Em JavaScript é utilizada a biblioteca j Query 9 , que facilita a manipulação de eventos do 
navegador e o desenvolvimento de ferramentas ágeis nas páginas web. 

O layout utilizado no Clipping-e é: Twitter Bootstrap. 10 

Requisitos 

Estes são os requisitos mínimos recomendados para a boa utilização do Clipping - e. Caso seu 
computador, tablet ou smatphone não cumpra com uma das recomendações, é possível que você enfrente 
dificuldades para a utilização do sistema. 


Configuração 

Requisito 

Sistema operacional 

MS Windows XP, Seven, 8 e Superiores 

Navegador de WEB 

IE 8 (ou superior), Google Chrome, Firefox, Opera e Safari. 

Conexão de internet 

Banda Larga -1M/3G/4G 


1 http://php.net/ 

2 http://www.mysql.com/ 

3 http://datatables.net/ 

4 http://www.matmoo.com/codeigniter/image_moo 

5 http://www.verot.net/php_class_upload_docs.htm 

6 https ://github .com/dompdf/dompdf 

7 http://jpgraph.net/ 

8 http://www.tcpdf.org/ 

9 http://jquery.com/ 

10 http ://getbootstrap. com/ 







Manual de uso do ambiente de consulta 


Orientações gerais 
Metodologia 

O trabalho de Clipping está relacionado a diversas etapas importantes da análise de conteúdo, 
principalmente a organização da análise e a codificação. De maneira geral, o método está estruturado da 
seguinte forma: 

1. Organização da análise - Refere-se o planejamento do trabalho a ser elaborado. Trata-se de uma das 
etapas mais importantes, pois serve de alicerce para as etapas seguintes. Envolve a definição dos tipos de 
veículos de comunicação a serem analisados (jornais, revistas, sites da internet, programas de televisão, etc.), 
bem como dos assuntos a serem abordados e dos próprios critérios de análise (tamanho da matéria, recursos 
gráficos utilizados, formas de citação do cliente, etc.). 

2. Codificação - Consiste no próprio trabalho de Clipping. Trata-se do processo de transformação dos dados 
brutos de forma sistemática, segundo regras de enumeração e classificação. Sua principal função é servir de 
elo entre o material escolhido para análise (recortes de jornais e revistas, páginas da Internet ou gravação de 
programas de TV) e os interesses do cliente nesse trabalho (medir o esforço de comunicação dos assessores, 
analisar a imagem da Empresa, monitorar os públicos estratégicos ou realizar a prospecção de seu ambiente 
externo). Esta etapa envolve três fases: 

a) o recorte - escolha das unidades de registro (notícias de interesse da empresa); 

b) a enumeração - escolha das regras de enumeração (gêneros jornalísticos, presença do nome da empresa 
no jornal, fonte de informação citada na matéria) e 

c) classificação das categorias (por exemplo: classificação da matéria de acordo com os gêneros 
jornalísticos, tais como notícia, reportagem ou editorial, presença do nome do cliente no título, texto ou foto 
da matéria, classificação da fonte de informação do cliente citada na matéria em diretoria executiva, chefe de 
unidade e pesquisador, entre outros). Na prática, a codificação pode ser feita com papel e lápis, por meio de 
uma folha de codificação (página quadriculada com uma célula reservada para cada código), ou diretamente 
no computador. Este é o caso do sistema informatizado, desenvolvido pelo cliente, em que a folha de 
codificação é transformada em uma série de campos para o preenchimento das informações solicitadas. Uma 
vez completada a codificação, os dados preenchidos são conferidos por profissional da Assessoria de 
Comunicação Social - ACS, de forma a garantir um mínimo de fidedignidade das informações prestadas. 
Nesta etapa, o trabalho do técnico especializado da Hospedar Brasil, responsável por esse trabalho 
(codificador), é de suma importância e responsabilidade, na medida em que todas as etapas posteriores 
dependem do profissionalismo com que a codificação é realizada. 

3. Categorização - Refere-se ao trabalho de classificação e reagrupamento em um número reduzido de 
categorias. Por exemplo, os resultados obtidos a partir do preenchimento dos campos de codificação por 
todas as unidades do cliente, durante todos os dias poderão ser agregados 

mensalmente ou ao final de um ano, de forma a possibilitar tanto a análise por unidade, como no âmbito de 
toda a Empresa. Além disso, os resultados obtidos a partir de todos os campos de preenchimento poderão ser 
reagrupados em categorias mais amplas de análise, tais como Exposição do cliente na mídia, Desempenho 


das unidades do cliente na mídia ou Imagem do cliente na Mídia. 

4. Tratamento Informático - O processamento dos dados obtidos a partir das etapas de codificação e 
categorização deverá ser realizado, basicamente, de duas formas: 

a) análises estatísticas, em que os dados serão classificados, reorganizados, transformados e descritos por 
índices numéricos e 

b) auxílio nos estudos e descobertas, quando a ideia for estabelecer um panorama geral sobre 
o conteúdo (variedade, classes e distribuição dos dados). 

5. Inferência - Trata-se do momento mais fértil da análise de conteúdo, estando centrado nos aspectos 
implícitos das matérias analisadas. No campo da comunicação, esse procedimento é utilizado para desvendar 
as condições de produção das matérias pesquisadas. Nesta etapa será possível realizar dois tipos de 
inferência: a) inferências específicas, quando vinculadas à determinadas situações (por exemplo: imagem do 
cliente na mídia relacionada ao meio ambiente) e b) inferências gerais, quando extrapolam as situações 
específicas dos problemas investigados. Na questão da imagem do cliente relacionada ao meio ambiente, por 
exemplo, podem ser levantados outros dados do contexto, tais como o desempenho histórico da Empresa em 
suas pesquisas sobre o assunto. 


Como acessar o sistema? 

O primeiro contato ao programa é através da tela de login, o usuário deve digitar o seguinte endereço no seu 
navegador: https://www.clipping-e.com.br/painel/, será direcionado a primeira tela do sistema Clipping-e, o 
login de usuário. 

Para acessar as informações do sistema é necessário digitar o e-mail cadastrado no campo “Usuário” e a 
senha cadastrada pelo administrador no campo “Senha”, ressaltando que a senha deve ser constituída de 
letras e números. 

Informamos ainda que é necessário alterar sua senha no primeiro acesso. 


Usuário- 


Email 


Senha 


! Senha 


Acessa r 


Figura 01. Página de autenticação do ambiente de administração. 








Após inserir as informações basta apertar o botão “Acessar” para se ter acesso ao sistema. 
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Figura 02. Página inicial do Clipping-e 








Menu: Usuário 


Usuário 


No menu, clique em “Usuário” no menu horizontal, ou clique no ícone 



, para ser 


redirecionado a página de gerenciamento. 


Gerenciar Usuários Admin 

Listar Adicionar Cargos 


Mostrandí 

ID 

>| 10 t resultados- por página 

Nome Email 

Super Usuário 

Primeiro Anterior 111 ] 
Ativo? Matrícu la 

Seguir te Último Pesquisai |~~ 
Data da Contratação 

Ações 

2 

Hospedar 

Brasil 

K5mercial@hoE.fHdarbrasil.com-.br 

Sim 

Sim 


02/06/2002 

X I 

3 

Jõ ratar Frões 

jo ratar froesgg mail.com 

Sim 

Sim 


13AB/19B1 

X > 

7 

Maria Leoreiie 
Carvalho da 
Silva 

d iretoria@hospe3arbrasil.com . br 

Sim 

Sim 


17/09/2013 

7 ■ 

e 

Equipe de 
Monitoramento 

mor rtoramertogTospedarbrasil.-com. br 

Sim 

Nao 


2MKl'2Ü13 

x > 

15 

Larissa <3-a.ll 

larissagall340@g mail.com 

Sim 

Sim 


15/11/2013 

x > 


Exibindo de t a 5 - total: -5 [ Primeiro ( Anterior [T Segünte Último 


Figura 03 - Tela inicial do menu “Usuário” 

Funções do Listar, Adicionar e Excluir. 

Listar - Lista todos os usuários cadastrados no sistema. 

Adicionar - Adiciona um novo usuário com suas respectivas permissões. 
Excluir - Exclui um usuário cadastrado no sistema. 

Veja como adicionar um novo usuário no sistema abaixo: 


Gerenciar Usuários Admin - Adicionar 

Listar Adicionar Cargos 


Dados Permissões 


Cargo 

| Selecione 


Ertiail 


Senha 


Data Nascimento 


Profissão 


Figura 04 - Tela Adicionar do menu “Usuário” 























Selecione a aba: “Dados 


Passo 1 - Preencha o campo: Nome 

Passo 2 - Selecione o campo: Cargo 1 

Passo 3 - Preencha o campo: E-mail 2 

Passo 4 - Preencha o campo: Senha 3 

Passo 5 - Preencha o campo: Data de Nascimento 

Passo 6 - Preencha o campo: Profissão 

Matncu l-i 


D-iti Contrita;-!a 


Titul-içio 


Currículo 




Figura 04.1 - Tela Adicionar do menu “Usuário” 

Passo 7 - Preencha o campo: Matrícula 
Passo 8 - Preencha o campo: Data Contratação 
Passo 9 - Preencha o campo: Titulação 
Passo 10 - Preencha o campo: Currículo 
Passo 11 - Preencha o campo: Endereço 
Passo 12 - Selecione o campo: Estado 
Passo 13 - Selecione o campo: Cidade 
Passo 14 - Preencha o campo: CEP 

Passo 15 - Preencha o campo: Telefones (mínimo um telefone) 

Passo 16 - Preencha o campo: E-mail pessoal 
Passo 17 - Preencha o campo: E-mail Corporativo 



Link L-att&E 


Endereço 


EndETEÇQ 


Estada 




C i d i d E- 


Setectone 


CEP 


Figura 04.2 - Tela Adicionar do menu “Usuário” 


Telefones e Emails 


Telefones 


E H 3 ÍI P e-E 5 0- 3 1 


Email Corporativo 


Foto 


[ Espolhar arquivo | Nenhum arquivo selecionado 


■ Salvar O Salvar e a dei ona r outro- OSalvar e continuar editando 


Salvar 


Figura 04.3 - Tela Adicionar do menu “Usuário” 





















Selecione a aba: “Permissões ” 


Gerenciar Usuários Admiru - Adicionar 

Listar Adicionar Cargos 


Dados 

Perrr issoes 



Super Usuário 

Ativo 


Permissões 




Usuários 
í: Ver 

. . Adicionar 

1: Editar 

. Excluir 

Apresentadores 

. . Ver . Ad icionar 

. . Editar 

. Excluir 

Autores 

Ver 

. . Adicionar 

í ; Editar 

. Excluir 

Capas 
í ; Ver 

í; Adicionai 

. Editar 

Excluir 

Charges 

□ Ver 

í; Adicionar 

. Editar 

Excluir 

Classificações 

. Ver . Adicionar 

G Editar 

. Excluir 

Clientes 

í: Ver 

. . Adicionar 

i ; Editar 

. Excluir 

Colunistas 

í 1 Ver 

O Adicionar 

. . Editar 

. Excluir 

Comentaristas 

. . Ver f . Adicionar 

. Editar 

. Excluir 

Emissoras 

□ Ver 

□ Adicionar 

. Editar 

, Excluir 

Entrevistadores 

f; Ver . Adicionar 

í; Editar 

. Excluir 

Géneros 

. . Ver 

. . Adicionar 

. . Editar 

, Excluir 


argos 


Ver Usuários 


Adicionar Usuários 


. Editar Usuárias 


Excluir Usuárias 


Figura 04.4 - Tela Adicionar do menu “Usuário” 


Essa opção é fundamental para a ativação e parametrização das permissões do usuário no sistema. 

Se o usuário têm liberação para ter acesso a todo e qualquer dado no sistema, marque a opção: 
“Super Usuário”. Caso contrário, deve-se incluir as permissões dos menus que o mesmo deverá ter acesso. 

Importante: Se o usuário é “Super Usuário” não é necessário marcar as opções de permissões. 

Ative o usuário marcando o tickbox “Ativo”. 

Clique no botão “Salvar” e o cadastro é realizado com sucesso. 


1 Caso o cargo não esteja listado, clique na aba “Cargos” - “Adicionar Cargos”. 

2 Será utilizado para efetuar login no sistema 

3 Deve conter letras e números (veja como criar uma senha segura no link: www.clipping-e.com.br/senha- 
segura.html ) 






Localização 


O Clipping-e utiliza um banco de dados com todas as cidades, estados e países cadastrados. 


Localização - Países 

Fa e-se Estados Oktades 


Adicionar Pais 

Nome do Pais 


Salvar 


Países Cadastrados 


Versão pa 


10 

Pai s 

Aç-oes 



4 

Aírica do Sul 


Ver Estados 

1 

259 

Akrotiri 

/ 

Ver Estados 

■ 

237 

Albânia 

/ 

Ver Estados 

I 

23Í 

A la ma n ba 

/ 

Ver Estados 

ir 

232 

Angola 

/ 

Ver Estados 

1 

230 

Anguila 

/ 

Ver Estados 

I 

190 

Antilhas Naarlandasas 

/ 

Ver Estados 

■ 


Arábia Saudita 


Ver Estaoos 

f 

255 

Argalia 

A 

Ver Estados 

1 


Figura 05 - Tela do menu “Localização” 


ra Impressão 












Gênero 


Gênero 


Clique no item correspondente ao “Gênero” no menu horizontal, ou clique no ícone 



redirecionado ao menu: “Gênero”. 


, para ser 


Gerenciar Gêneros 


Listar to-j-DS 

Adicionar 



ID 

Género 

Ações 


5 

Colunas 


tf 

' 

Editorial 

/ 

tf 

7 

Notas 


tf 

4 

Noticias 

/ 

■ 

2 

Opinião 


tf 

3 

Primeira Página 


tf 


6 registros 

Figura 06 - Tela do menu “Gêneros” 
Adicionar Gênero - Encaminha para a página de adicionar gênero. 

GeremciarGêneros -Adicionar 

Listar todos Adicionar 


Género- 


Salvar 


Figura 07 - Tela Adicionar do menu “Gêneros” 

Passo 1 - Preencha o campo “Gênero”; 

Passo 2 - Selecione o botão “salvar” - salva o cadastro efetuado e retorna para a tela de “Gerenciar 
Gêneros”. 



Apêndice 


A 

Assunto: Uma mesma matéria poderá ser 
classificada ao mesmo tempo em 
diversos assuntos a ela pertinentes. 

Artigo: texto mais ou menos extenso, elaborado por 
jornalistas ou não 

(personalidades, autoridades, especialistas etc), que 
desenvolve uma idéia 

ou comenta um assunto a partir de determinada 
fundamentação. Quando o 

artigo estiver associado ao gênero jornalístico 
coluna, optar por classificar o 
texto como coluna. 

B 

Boxe (Quadro): espaço, geralmente delimitado por 
fios, que trazinformações adicionais ao corpo de 
uma matéria jornalística. O texto contido nesse 
espaço é quase sempre composto em tipo ou corpo 
diferente do restante da matéria. 

c 

Caricatura / Cartum / Charge: A caricatura 
consiste em uma representação da fisionomia 
humana com características grotescas, cômicas ou 
humorísticas; possui a marca forte do traço porque 
acentua detalhes caricatos de uma pessoa. O 
cartum caracteriza-se como uma 
anedota gráfica; seu objetivo é provocar o riso do 
espectador e possui mais compromisso com o 
humor do que com a atualidade. A charge é uma 
representação burlesca, caricatural ou não, em que 
se satiriza uma idéia, situação ou pessoa, 
geralmente em conteúdo de crítica social ou 
política. 

Carta do leitor: texto do leitor contendo seus 
comentários sobre matéria (s) publicada (s) no 
veículo. 

Coluna: seção especializada de jornal ou revista, 
publicada com regularidade, contendo textos 
redigidos em estilo mais livre e pessoal do 
que o noticiário comum. Compõe-se de notas, 
crônicas, artigos ou textos-legendas, podendo 
adotar, lado a lado, várias dessas formas. As 
colunas mantêm um título ou cabeçalho constante 
e são diagramadas costumeiramente em posição 
fixa e sempre na mesma página, o que facilita 
sua localização imediata pelos leitores habituais. 
Comentário: gênero jornalístico contendo 
comentário sobre qualquer fato, a partir das 


experiências e observações pessoais do autor, com 
teor literário, político, esportivo, artístico etc. 
Quando a crônica estiver associada a uma coluna, 
optar por classificar o texto como coluna. 

D 

Data: Inserir a data de publicação da matéria: Ex: 
25/07/2013. 

E 

Editorial: Texto jornalístico, escrito de maneira 
impessoal e publicado sem assinatura, referente a 
assuntos ou acontecimentos locais, nacionais 
ou internacionais de maior relevância. Define e 
expressa o ponto de vista do veículo ou da empresa 
responsável pela publicação (jornal, revista etc.) ou 
emissão (programa de televisão ou de rádio). 
Enquete: relato de pesquisa de opinião pública, 
onde uma amostragem significativa da população 
emite parecer sobre determinado assunto. 
Entrevista: matéria jornalística redigida sob a 
forma de perguntas e respostas. Reproduz o diálogo 
mantido entre o repórter e o entrevistado. 

F 

Fotografia: imagem obtida pelo processo de formar 
e fixar imagens fotográficas. 

G 

Gráfico: representação gráfica (por desenho, 
figuras geométricas ou recurso análogo) de 
fenômenos físicos, econômicos, estatísticos, 
sociais etc. 

H 

I 

nfográfico: criação gráfica que utiliza recursos 
visuais(desenhos, fotografias, tabelas etc.), 
conjugados a textos curtos,para apresentar 
informações jornalísticas de forma sucinta e 
atraente, em jornalismo impresso, telejomalismo e 
webjomalismo. 

Ilustração: qualquer outra imagem (desenho, 
gravura etc) que acompanhar o texto de um jornal, 
revista, site etc. 

Indicador: forma utilitária de jornalismo 
fundamentada em dados estatísticos, de caráter 


econômico ou social, referente a determinada 
realidade (internacional, nacional, regional, 
setorial, empresarial etc.). 

J 

K 

L 

M 

N 

Nota: pequena notícia destinada à informação 
rápida; caracteriza-se por extrema brevidade e 
concisão; quando a nota estiver associada ao gênero 
jornalístico coluna, optar por classificar o texto 
como coluna. 

Notícia: relato de fatos ou acontecimentos atuais, de 
interesse e importância para a comunidade, e capaz 
de ser compreendido pelo público. 

O 

Ocupação da página: mensurar a ocupação do 
espaço da página em jornais, revistas ou sites em 
cm 2 . 

P 

Perfil: relato sobre um personagem real, geralmente 

baseado em entrevista, que utiliza aspectos 

biográficos e pessoais para mostrar ao 

público características, idéias, opiniões, projetos, 

comportamento, gostos e traços do entrevistado. 

Q 


R 

Reportagem: relato ampliado de um fato que já 
repercutiu na sociedade,de forma a se atribuir mais 
significados a acontecimentos ocorridos ou em 
processo de ocorrência. A reportagem desvenda o 
contexto das situações, falas, atos, saberes e serviços 
que alteram, definem, explicam ou questionam a 
realidade. 

s 

Serviço: relato de utilidade pública, com a função 
básica de orientar o leitor sobre aspectos 
importantes da realidade, tais como a previsão do 
tempo, agendas e roteiros, entre outros. 

T 

Texto: parte compacta de um trabalho impresso, em 
forma de notícia, artigo, editorial etc. 

u 

V 

w 

X 

Y 

Z 



Clipping-e | Monitoramento de Notícias. 

Sua empresa bem informada. Sua empresa mais inteligente. 

www.clipping-e.com.br 









